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2s  grandes  cidades  que  ocupam  hoje  o lugar  de  capitaes  de  Es- 
tados, quer  tenham  chegado  a essa  situação  pelo  seu  pode- 
rio moderno  quer  pelo  esplendor  e atração  do  seu  passado, 
9 possuem  geralmente  uma  comprida  historia  cortada  de  vi- 
cissitudes e de  grandezas,  cuja  origem  vae  perder-se  em  obscuros 
comêços  cheios  de  sombra  e mistério.  Assim  Roma  e Atenas,  Pa- 
ris e Londres,  Lisboa  e tantas  outras. 

Até  ha  pouco  mais  de  cincoenta  anos,  contentavam-se  os  anti- 
quários com  rebuscar  as  velharias  classicas  de  cada  paiz,  provin- 
cia  ou  cidade,  procurando  por  mero  estudo  uns,  outros  com  o fim 
de  tirar  do  passado  motivos  de  orgulho  e grandeza  regionaes,  re- 
colher na  densa  trama  dos  séculos  todos  os  fios  que  diziam  rospei- 
to  aos  respectivos  lares.  O que  ficava  para  traz  dessas  antiguida- 
des históricas,  documentadas  em  inscrições  e restos  de  edifícios, 
era  como  se  morto  fôsse;  se  para  alguns  investigadores  o resto  se 
preenchia  com  uns  vagos  nomes  de  tribus  barbaras,  para  a maior 
parte  d’eles  (crédulos  ou  patranheiros  historiógrafos  dos  séculos 
xvii  e xviii),  o principal  trabalho  consistia  em  entroncar  todas  as 
gerações  de  povos  e reis  na  descendencia  do  biblico  Adão  e da  mãe 
Eva  pecadôra.  A tradição  moisaista  absorvia  os  espíritos,  e toda  a 
historia  dos  homens  começava  ás  portas  do  paraizo  terreal. 

Um  dia  porem  a sciencia  arqueológica  saltou  a barreira  com 
que  os  dogmas  e a rotina  lhe  embaraçavam  o caminho  e logo  em 
todos  os  povos  os  vestígios  do  civilisações  ante-historicas  começa- 
ram a manifestar-se  em  quantidade,  ao  lado  dos  antigos  vestígios 
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clássicos.  E assim  foi  que  apareceram  os  fundos  de  cabanas  pré- 
historicas  sob  o augusto  fórum  de  Roma;  (1)  assim  foi  que  os  ins- 
trumentos da  epoca  da  pedra  lascada,  as  provas  materiaes  da  mais 
antiga  civilisação  humana,  se  exumaram  dos  sub-solos  citadinos 
ou  quasi,  do  Gray’s  Inn  Lane  em  Londres,  (2)  de  Grenelle.  Billan- 
court  ou  Villejuif,  em  Paris,  (3)  e de  Santo  Izidro  em  Madrid  (4>. 
Largamente,  o solo  das  cidades  e dos  seus  arrabaldes  abriu  para 
os  collecionadôres  e para  os  sábios,  os  escaninhos  onde  desde  as 
primeiras  idades  do  homem  se  guardavam  para  nosso  regalo  e 
arma  de  sciencia  esses  rudes  instrumentos  de  pedra  que  a necessi- 
dade ideara  entre  as  primeiras  raças. 

E a nossa  capital,  a nossa  Lisboa  das  conquistas  não  havia  de 
possuir  para  ajuntar  ao  seu  brilhante  passado  historico,  uma  tra- 
dição preistorica  que  lhe  formasse  um  fundo  vago  e atrahente  de 
raças  e civilisações  perdidas  sem  o qual  já  não  passa  nenhuma  das 
grandes  cidades  europeas?! 

O passado  romano  de  Lisboa  é por  demais  conhecido.  0 thea- 
tro  das  Pedras  Negras,  as  termas,  o castelo  romano  sotoposto  ao 
medieval  e ao  actual  em  S.  Jorge,  e as  dúzias  de  inscripções 
por  toda  a cidade  adiadas,  de  que  falam  os  antiquários,  são  tudo 
cousas  que  o lisboeta  curioso  conhece  de  ter  seguido  com  interesse 
os  poucos  artigos  que  o Sendo,  Diário  de  Xoticias  e a Ilustrarão 
Portugueza  lhe  teem  servido  sobre  o assunto. 

Mas  anteriormonte  a essa  Felicitas  Julia  da  epoca  romana,  o 
que  existia  aqui?  Decerto  um  opidum  barbaro,  importante  também. 
A situação  geográfica  era  fadada  para  que  se  desenvolvessem  de- 
pressa no  seu  recovo  de  montes,  à beira  do  rio,  os  estabelecimentos 
ou  povoações  aqui  fundadas. 

As  provas  materiaes,  únicas  aceitáveis,  da  ocupação  pré-ro- 
mana do  solo  da  cidade,  são  pequenas;  reduzem-se  quasi  a uns  ca- 
cos pintados  extraídos  do  fundo  dum  poço  do  claustro  da  Sé. 

(1)  Em  excavações  feitas  sob  o forniu  de  Roma.  teem-se  encontrado  vestí- 
gios da  civilisação  do  Lacio  na  occasiào  da  fundação  da  cidade,  e também 
objectos  característicos  da  epoca  neolitica. 

(2)  Londres  e as  suas  vizinhanças,  bem  como  os  antigos  leitos  de  cascalho 
do  Tamisa  e do  Lea  seu  aHuente.  teem  fornecido  abundante  colheita  de  obje- 
ctos de  primeira  idade  da  pedra. 

(3)  «Logo  a seguir  ás  descobertas  de  Boucher  de  Perthes,  Hipolito  Gosse 
começou  a visitar  com  cuidado  as  carrières  de  gravier  de  Paris.  Depressa  re- 
conheceu silices  evidentemente  talhados.  Outros  continuaram  as  investiga- 
ções, e muitos  coups-de-poing  e exemplares  diversos  se  encontraram,  de  Bil- 
lancourt  a Levallois-Perret  e a Clichv,  na  planicie  de  Grenelle.  em  Gennevil- 
liérs,  Vil le  Juif.  etc.»  De  pag.  565  de  I,a  prêhistoire  de  Mortillet. 

(4)  Em  1863  descobriu-se  o primeiro  coup-de-poing  no  valle  do  Manzana- 
res  em  Santo  Izidro  a juzante  de  Madrid  e dahi  em  deante  não  deixaram  mais 
de  aparecer. 


Ha  annos  j>or  occasião  de  uma  limpeza  desse  poço,  vieram  no 
entulho  vários  fragmentos  de  ceramica  pintada,  fusaiolas,  e al- 
gus  percutôres-gastadôres,  aproveitados  de  seixos  rolados,  ovaes. 

A ceramica  pintada  é igual  á que  o illustre  arqueologo  Santos 
Rocha  encontrou  em  S.,ft  Olaia  e tão  brilhantemente  descreveu;  é 
também  igual  á que  eu  recentemente  encontrei  em  Conimbriga, 
na  camada  pré-romana  da  cidade,  até  então  desconhecida  e inex- 
plorada. E ceramica  ibérica,  embora  não  seja  precisamente  a ce- 
ramica ibérica  que  se  encontra  na  Espanha.  A’  nossa  attribuia 
Santos  Rocha  origem  e modelos  púnicos,  o que  é naturalmente 
admissível,  visto  serem  os  cartaginezes  um  povo  commerciante 
por  excellencia  c ter  estado  longo  tempo  a Espanha  sob  o seu  do- 
mínio ou  influencia  antes  das  guerras  com  Roma.  Os  objectos  da 
Sé,  sendo  pois  iguaes  aos  de  S.ta  Olaia  e Conimbriga,  pertencem 
consequentemente  á idade  do  ferro,  epoca  em  (pie  portanto  era  ha- 
bitada Lisboa. 

Os  auctores  antigos  que  davam  a nossa  capital  como  fundada 
por  Ulisses,  collocavam-lhe  as  origens  mais  atraz,  em  plena  idade 
do  bronze,  por  isso  (pie  a Odissea  em  que  se  fundamentavam  não 
era  senão  um  périplo  fenicio  desse  tempo,  posto  em  verso. 

Dessa  idade  do  bronze,  é que  ainda  não  apareceram  na  area 
da  cidade  actual,  provas  claras.  Embora  não  se  tenham  recolhido 
documentos  exclusivamente  desta  idade,  qualquer  pessoa  media- 
namente illustrada  pode  porem  pensar  que  pelas  leis  da  fatali- 
dade histórica,  devia  ter  existido  n’este  local  propicio  uma  lon- 
ga o continua  serie  do  raças  o civilizações.  Todos  os  povos  preis- 
toricos,  comerciantes  ou  conquistadores  hão  de  ter  aportado  aqui. 
ao  remanso  deste  estuário  imenso  e tranquillo,  ao  abrigo  d’estes 
montes  irregulares,  aptos  para  a defesa  de  feitorias,  pontos  de 
apoio  favoráveis. 

E anteriormente  ao  ferro  e ao  bronze,  ás  idades  metalicas,  que 
se  conhece  da  vida  de  Lisboa? 

Ha  poucos  annos  ainda,  o ilustre  investigador  Pedro  de  Aze- 
vedo, escrevia  no  começo  de  um  artigo  do  Arqueologo  Português. 
«A  vida  preistorica  de  Lisboa  ó completamente  desconhecida, 
porquanto  nenhuns  momentos  daquellas  eras  se  teem  até  agora  re- 
gistado, sendo  certo  que  a excelente  situação  de  Lisboa  e do  vale 
formado  pelos  montes  do  Castello  e do  Carmo,  atrairia  as  famílias 
nômadas  a estabelecerem -se  periódica  ou  definitivamente  ali.  Mas 
as  profundas  transformações  que  Lisboa  tem  sofrido,  e os  aterros 
propositados  ou  naturaes  subverteram  por  completo  os  grosseiros 
edifícios  e instrumentos  dos  antigos  povos  (pie  estes  deixavam 
sempre  dessiminados  como  que  marcando  a sua  passagem.  Mesmo 
os  arredores  da  cidade  são  quasi  desertos  de  coriscos  ou  pedras  de 
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raio,  e os  mais  proximos  monumentos  só  aparecem  em  Belas,  Li- 
ceia  e Campolide.» 

Escolhi  intencionalmente  este  trecho,  porque  11’elle  se  encontra 
resumido  o que  se  pensava  até  ha  pouco  da  vida  preistorica  de  Lis- 
boa. Ha  contudo  ali  certas  afirmações  que  necessitam  aclaramento. 
A ser  habitada  qualquer  parte  do  centro  de  Lisboa,  do  coração  da 
cidade,  essa  parte  devia  constar  dos  altos  do  Castello  e do  Carmo 
0 das  encostas  dos  respectivos  vales;  primeiro,  porque  o uso  dos 
selvagens  preistoricos  não  era  acantonarem-se  nas  planuras,  de- 
pois porque  pela  chamada  Baixa,  da  cidade,  entrava  ainda  no  sé- 
culo xv  um  largo  esteiro,  que  mais  largo  deveria  ser  em  tempos 
anteriores. 

Um  outro  ponto  da  cidade  me  parece  dover  guardar  no  seu  solo 
restos  de  povoações  preistoricas.  E’  o esporão  montuoso  que  acom- 
panha em  menor  altura  a linha  de  cêrros  da  Penha  e Graça,  e 
que  termina  por  alturas  dos  Capuchos,  sobranceiro  á Avenida. 
Nota-se-lhe  bem  o relevo  propicio,  nas  manhãs  de  nevoeiro  fraco 
em  que  o casario  desapareço  esbatido,  deixando  bem  clara  a im- 
pressão orographica. 

A vida  antehistorica  de  Lisboa  vae-se  agora  aclarando  pouco  a 
pouco,  e se  não  se  encontra  já  completamente  conhecida  ó por  ser 
impossível  tentar  explorações  profícuas  sob  0 casario. 

O coração  da  cidade,  de  8.  Pedro  de  Alcantara  e Bairro  Alto 
ao  Castello,  é ainda  um  cofre  fechado;  na  parte  excêntrica  porém, 
muito  dentro  de  barreiras,  ha  vestígios  importantes  de  povoações 
da  idade  da  pedra,  algumas  das  quaes  já  tive  ocasião  de  descre- 
ver em  numeros  anteriores  desta  serie  de  estudos  sobre  a Lisboa 
preistorica.  Com  elas  vieram  preenchor-se  mais  vagas  dos  elos 
da  cadeia  que  desde  os  cmips-de-poing  quartenarios  de  Monsanto(l) 
até  á Lisboa  da  Republica  tem  vindo  formando  uma  interminá- 
vel linha  de  evolução,  tão  obscura  como  certa. 

O objecto  do  presente  trabalho  é archivar  mais  alguns  docu- 
mentos referentes  a uma  nova  estação  arqueológica  situada  dentro 
da  area  da  cidade  de  Lisboa,  na  cerca  tio  velho  convento  dos  Je- 
ronymos. 

* 

* * 

A cerca  do  convento  dos  Jeronymos,  hoje  pertença  da  (.'asa 
Pia  de  Lisboa,  extende-se  ao  norte  dos  edifícios  primitivos  ou  subs- 
tituídos do  mosteiro,  primeiro  numa  inclinação  suave  e larga,  de- 


(1 1 Lisboa  possue  também  dentro  da  sua  area,  na  vertente  sul  da  serra  de 
Monsanto,  a melhor  estação  paleolítica  de  Portugal,  abundante  em  instru- 
mentos perfeitos  e de  bellas  dimensões. 
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pois  trepando  apressadamente  uma  colina,  dominada  á esquerda 
por  uma  capela  branca,  gótica  joia  entre  arvores  tristes,  ao  cen- 
tro por  um  moinho  abandonado,  e à direita  pelas  elevações  do 
Bonchâo  e casal  de  Pedro  Teixeira,  em  plano  mais  afastado.  Toda 
murada,  abrange  o vasto  trato  de  terreno  que  decorre  entre  as  ter- 
ras do  Hipodromo  e o pequenino  vale  cujo  tahceg  segue  paralela- 
mente  à Rua  dos  Jeronymos  e à estrada  que  a continua,  ocupando 
toda  a lomba  esquerda  desse  valo,  deixando  a outra  lomba  ao  ca- 
sario de  Alcolena  o Memória.  Com  os  seus  7(X)  metros  de  largura 
e quasi  outro  tanto  de  comprimento,  todo  de  boas  terras  de  cultu- 
ra, olival  espalhado  o agua  abundante,  quasi  à beira  do  Rio,  mos- 
tra-nos bem  o que  valia  um  presente  real  nesses  tempos  passados 
de  conquistas  e de  miséria  publica. 

Na  parte  esquerda  a cerca  serve  agora  de  campo  de  experiên- 
cias de  cultura  a uma  Repartição  de  Agronomia  e Zootecnia,  lá 
instalada;  na  parte  direita  é terreno  de  lavoura,  futuro  campo  de 
yolfi  cortado  de  oliveiras  velhas,  centenárias  algumas.  Na  zona  in- 
ferior desta  parte,  ao  começar  da  encosta,  abrem-se  varias  pedrei- 
ras donde  se  tem  extraído  o material  para  muitos  dos  edifícios 
reedificados  do  mosteiro.  Precisamente  aqui,  no  terreno  sobrancei- 
ro à maior  pedreiia  e nos  pendores  ligeiros  do  já  citado  vale,  foi 
que  se  descobriram  casualmente  alguns  vestígios  de  uma  povoa- 
ção preistorica,  habitada  durante  a idade  da  pedra  polida  e pro- 
vavelmente nas  primeiras  epoeas  do  metal,  cobre  e bronze. 

Recolhidos  alguns  objectos  por  um  dos  professores  da  Casa 
Pia  (1),  foram  pelo  mesmo  colocados  no  museusinho  enciclopédico 
que  a mesma  Instituição  possue  para  instrucção  dos  alumnos.  Ahi 
os  vi  e interessado  pelo  assunto,  (pie  de  tão  perto  se  prendia  com 
outros  trabalhos  meus  (2),  dirigi-me  ao  local  do  descobrimento,  e 
percorrendo-o  com  cuidado,  minuciosamente,  consegui  alcançar  um 
perfeito  conhecimento  da  arca  da  estação,  muito  maior  do  (pie  se 
julgava,  e reunir  um  espolio  abundante  que  me  habilita  a des- 
crever com  segurança  mais  este  pedaço  da  Lisboa  preistorica. 

E’  sempre  interessante  recolher  no  sub-solo  de  uma  cidade  mo- 
derna os  signaes  claros  da  vida  de  outros  povos,  remotos  avoen- 
gos  dos  actuaes  habitadores:  maior  interesse  que  esses  descobri- 
mentos teem  contudo  as  aproximações  que  espontaneamente  se 
fazem  entre  esses  vestigios  e certos  objectos  usados  actualmente 
pelos  povos  selvagens  das  varias  partes  do  mundo.  Não  represen- 


(11  O Sr.  Palear  Pinto  Ferreira,  professor  de  desenho. 

(2)  Lisboa  Preistorica,  I.  A estação  neolitica  dos  Sete  Moinhos,  e II.  A 
estação  neolitica  de  Vila  Pouca  (Monsanto. J 
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ta  novidade  esta  afirmação  da  existência  hodierna  de  povos  em 
condições  do  vida  idênticas  ás  dos  povos  das  idades  da  pedra  po- 
lida e lascada. 

E’  a Etnografia  comparada  que  preside  a todas  as  aproxima- 
ções d’este  genero.  Nela  vae  a Arqueologia  encontrar  modelos  que 
a ajudam  a reconstituir  a vida  d’aquelles  povos  cujos  vestígios 
materiaes  encontra  nos  antigos  lugares  de  habitação  ou  sepultura. 
Dois  pontos  principalmente  visa  o auxílio  que  uma  demanda  à 
outra;  o conhecimento  das  condições  de  existência  dos  povos  sel- 
vagens, e o dos  seus  rudimentares  processos  indnstriaes,  porque  é 
nesses  povos,  actuaes  ou  desaparecidos  recentemente  (povos  caça- 
dores e pescadores  da  Oceania,  África  e America,  cujo  desenvol- 
vimento se  atrofiou)  que  se  vão  encontrar  alguns  dos  traços  essen- 
ciaes  que  caracterisam  as  primeiras  tribus  humanas  que  octtpáram 
a Europa.  As  semelhanças  nas  condições  de  existência  e no  domí- 
nio industrial,  não  provam  porem  origem  comum;  um  mesmo  de- 
terminismo explica,  sem  se  recorrer  a monogenismos  escusados,  a 
paridade  dos  objeetos  (pie  compõem  a ferramenta  e armamento 
habitual  das  tribus  incultas,  actuaes  e preistoricas.  Necessidades 
iguaes  originaram  tipos  mais  ou  menos  similares  de  utensílios  e 
armas : o eonp  de  poimj,  o machado  polido  e as  pontas  de  silex  e de 
rochas  congeneres,  são  objeetos  comuns  a todas  as  raças  ante-his- 
toricas  do  Velho  e Novo  Mundo.  O estudo  que  farei  da  estação  e 
do  seu  espolio  correrá  pois  entre  o presente  e o passado,  comple- 
tado um  com  o valioso  auxilio  do  outro. 

A primeira  e principal  preocupação  do  homem  na  Vida  6 a de 
subsistir.  A subsistência  implica  sempre  a alimentação  e a defesa: 
a alimentação  procurou-a  o homem  em  todos  os  tempos,  na  caça. 
na  pesca,  na  agricultura;  a defesa,  na  escolha  dos  lugares  de  habi- 
tação e no  fabrico  de  armas  adequadas.  Avarias  manifestações  ma- 
teriaes dessas  necessidades  me  terei  do  referir  aqui,  descrevendo 
primeiro  o lugar  da  estação,  sua  area,  topografia  e condições  de  vi- 
da, a seguir,  os  vários  tipos  de  objeetos  que  constituemo  rude  trem 
caseiro  de  que  o indígena  da  cêrca  dos  Jeronymos  se  rodeava. 

Como  o selvagem  actual,  o homem  preistorico  quando  se  esta- 
bilizava, escolhia  para  mansão  os  lugares  onde  mais  facilmente 
podesse  escapar  aos  outros  homens  e aos  animaes:  alturas  de  di- 
fícil acesso,  vales  recônditos,  cavernas.  Quando  essas  condições  de 
segurança  faltavam,  preferia  os  pontos  onde  ao  menos  obtivesse 
com  fartura  a caça,  a agua,  e o material  necessário  para  o fabri- 
co dos  seus  utensílios  e armas.  A abundancia  de  qualquer  das  cou- 
sas mencionadas  era  o facto  determinante  do  estacionamento  da 
familia  ou  da  tribu.  Vejamos  até  que  ponto  as  condições  aponta- 
das concorrem  na  estação  de  que  trato. 
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A estação  ocupa  um  largo  espaço  semi -circular,  parte  em  pla- 
nalto, parte  em  terraço  sobre  os  pendores  do  vale  (pie  a separa 
do  Alcolena.  Este  vale,  pouco  profundo,  é semelhante  a ou- 
tros que  desde  Lisboa,  pela  costa  adeante  até  ao  mar,  servem 
de  desaguadouro  ás  minguadas  ribeiras  do  interior.  Quando  os 
relevos  do  terreno  marginal  em  que  ora  assentam  os  bairros  no- 
vos da  cidade  não  estavam  mascarados,  destruídos  ou  modifica- 
dos pelo  moderno  traçado  das  artérias  e disposição  das  mora- 
dias, notavam-se  muitos  destes  pequenos  vales  pelo  cúrte  que 
abriam  no  muro  das  colinas  ribeirinhas,  desde  o Terreiro  do  Paço 
a Belem.  Podem  vêr-se  alguns  naquelle  grande  plano  de  Lisboa, 
de  azulejo,  que  guarnece  parte  do  atrio  do  Museu  de  Arte  An- 
tiga nas  Janellas  Verdes,  porque  o antigo  caminho  litoral  nele 
representado,  tem  de  galgar  varias  pequenas  e bem  desenhadas 
pontes,  de  um  só  e mais  arcos.  Pela  maior  parte  acham-se  trans- 
formados em  ruas,  tendo  perdido  os  primitivos  nomes  de  cursos 
de  agua:  rios,  ribeiros,  regueirões,  caneiros. 

Quero  apontar  a proposito  uma  sobrevivência  curiosa  que 
se  dá  num  desses  valeiros,  a Este  do  Palacio  da  Ajuda,  ainda  vi- 
sível devido  a uma  enorme  pedreira  que  lhe  alargou  desmesurada- 
mente o leito.  A rua  que  corre  nesse  leito  chama-se  do  Rio  Secco,  e 
um  largo  onde  se  espraia,  o largo  do  Rio  Secco.  0 mais  curioso  é que 
sobre  a própria  rua  ainda  hoje  se  conserva  uma  autentica  ponte, 
que  pela  solidez  da  construção  não  mostra  desejos  de  deixar  tão  cêdo 
o se\i  lugar.  Esta  sobrevivência  no  onomástico  é tanto  mais  para  no- 
tar, quando  ao  lado  dessa  via  existem  umas  poucas  de  travessas  e be- 
cos, crismados  com  nomes  de  homens  celebres,  remotos  ou  recentes. 

Foi  pois  o abrigo  das  vertentes  de  um  dos  mencionados  vales 
de  Lisboa  que  a tribu  ou  familia  que  fundou  a povoação  escolheu 
para  as  suas  palhoças,  que  também  outras  elevações  mais  distantes 
protegiam  contra  as  ventanias  asperas. 

Para  o lado  da  margem,  um  amontoado  de  calcareos,  esventra- 
dos  hoje  pelas  pedreiras,  formaria  um  morro  natural  de  defeza, 
embora  a situação  aberta  no  lugar  mo  faça  antes  julgar  a aldeia 
pacilicamente  entregue  aos  labores  da  navegação  e da  pesca.  Os 
indígenas  não  procuravam  ali  decerto  outra  cousa  mais  que  a pro- 
ximidade do  rio  e o conchego  do  vale,  onde  corria  o ribeiro  de 
agua  doce,  indispensável  á vida. 

Mas  a agua  do  ribeiro,  que  sempre  podia  falhar  pelos  estios, 
tinha  a substitui-la  a esplendida  agua  que  pelos  arredores  brota 
em  abundancia  e de  que  são  amostras  suficientes  as  mães-d’agua 
de  Alcolena  e o grande  tanque  da  cerca,  fora  outras  nascentes  que 
já  se  sumiram:  é ver  o que  os  autores  do  século  xvu  e xviii  di- 
ziam a esse  respeito,  quando  se  ocupavam  do  convento. 
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No  Dicionário  Geográfico , por  exemplo,  o Padre  Luiz  Cardozo 
referindo-se  á cêrca,  a pag.  139  do  vol.  n,  fá-lo  nos  termos  seguin- 
tes: «Tem  dilatada  cêrca,  toda  murada,  além  de  outras  terras  que 
estão  fora  dos  muros,  com  duas  Ermidas,  huma  de  S.  Jeronymo  o 
outra  de  hum  Santo  Christo  de  pedra,  mny  bem  lavradas:  he  abun- 
dante de  agoas , e tem  uma  perene  fonte  para  regar  os  pomares, 
que  constam  de  toda  a casta  de  fruta,  com  muitas  vinhas  e olivaes, 
e hum  bosque  a que  chamão  o cunchozo,  povoado  de  arvores  sil- 
vestres, aonde  se  veem  vestígios  de  huma  celebrada  fonte , junto  do 
qual  jantava  muitas  vezes  o senhor  Re}T  D.  João  o iv,  e ali  passa- 
va a calma  »(1). 

Quem  sabe  se  esta  fonte  antiga  junto  da  qual  o rei  João  iv  se 
aprazia,  não  era  a autentica  representante  dum  manancial  da  po- 
voação preistorica?  Não  seria  esse  um  exemplo  isolado;  basta  citar 
as  fontes  da  Citania  de  Briteiros  (Guimarães)  e a do  Castro  da  Ro- 
tura (Setúbal),  uma  e outra  perfeitamente  conservadas. 

A abundância  de  agua  potável,  tornava  este  ponto  da  costa 
um  local  de  eleição.  Arvoredo  o caça  não  faltariam,  pois  que  um 


(1)  Na  Bibliotheca  Nacional  existe  com  o n.°  8.84:2.  um  manuscrito  inti- 
tulado «Relação  da  Insigne  e Real  Caza  de  S.“  Maria  de  Belem...»  onde  se 
encontram  muito  curiosas  informações  sobre  os  edifícios  e cêrca  do  Mosteiro 
dos  Jeronimos.  Em  pag.  63  refere  o manuscrito  a grandeza  da  cêrca:  «Tem  o 
cerco  deste  Mosteiro  no  âmbito  do  que  está  á roda  murado  2698  varas,  que 
importam  treze  mil  coatro  centos  e outenta  palmos,»;  abundancia  de  agua  potá- 
vel, «e  por  ser  muita  neste  sitio  a abundancia  de  aguas»,  e finalmente,  esta 
curiosa  narração:  «Mas  porem  não  se  deve  deixar,  nem  calar-se  hum  Bosque 
bem  deleitavel,  que  se  chama  o Cunchozo,  que  ahi  está  dentro  de  hum  Vali  o 
comprido  que  fica  de  hua  e outra  / tarte  das  ilhargas  cercado  de  levantadas  pe- 
dreiras que  ahi  formou  a natureza,  bem  coberto  todo  de  varias  arvores  silves- 
tres, que  por  ser  tudo  de  tanto  agrado  e da  acceitação  de  hum  tão  grande 
Monarca  como  o Snr.  elRev  D.  João  VI.  merece  toda  a boa  estimação:  huma 
vês  cada  semana  se  aproveitava  o dito  Rey  depois  do  devertimento  da  cassa 
que  por  este  cerco  fazia,  em  recolher  a este  sitio  para  nelle  descançar  e tomar 
para  refeição  do  corpo  algum  mantimento». 

Aproveitaram  os  frades  o ensejo  de  se  tornarem  agradaveis  ao  rei,  e cons- 
truiram no  local  um  pequeno  pavilhão  de  caça  e uma  bela  fonte,  cuja  agua 
cahindo  em  cascata  sobre  um  penhasco,  fazia  escrever  ao  cronista  do  manus- 
crito 8.842:  «suas  aguas  cristalinas  se  estavam  vendo  (pie  como  em  lagrimas 
por  entre  elle  as  despedia,  objecto  de  tanto  agrado  para  este  tão  grande  Mo- 
narcha  que  lhe  servio  de  motivo  a compor  com  singular  elegancia  e mellodia 
hum  terno  de  ricas  vozes  na  letra  de  hum  bem  feito  villancico.  A mesma 
fonte,  (pie  entre  esses  verdes  arvoredos  já  estava  em  lagrimas  desfazendo  o seu 
muito  amor  e saudade,  depois  que  o dito  Rey  faleceu  se  conservou,  e da  mes- 
ma sorte  sua  caza  no  dito  sitio  com  o mais  que  nclla  havia,  e juntamente  a 
mesma  letra  e solfa  do  villancico,  que  nos  pilares  sobre  que  se  formava  o te- 
cto  da  caza  se  tinha  mandado  esculpir.» 

Quasi  escusava  dizer  que  o vale  do  Cunchoso  e o terreno  circun jacente, 
constituem  o assento  da  povoação  preistorica  que  estou  descrevendo. 


- 13 


milhar  do  anos  cahido  ainda  as  florestas  cobriam  grande  parte  do 
nosso  paiz.  Mas  o grande  recurso,  causa  decerto  principal  da  esta- 
bilidade da  aldeia,  era  a proximidade  do  Rio,  então  mais  largo 
que  hoje,  pois  que  o Tejo  tem  perdido  bastante  do  seu  leito  devido 
a enormes  aterros  que  até  ficaram  no  onomástico;  por  documentos 
escriptos  e desenhos  se  conhece  como  chegava  á igreja  de  Santos, 
inundava  Alcantara  e a sua  ponte,  lambia  os  palacios  da  Junquei- 
ra o deixava  a Torre  bloqueada. 

Aqui  em  Bolem  abria-se  na  costa  uma  larga  enseada  cujo  arco 
no  ponto  mais  excêntrico  vinha  distar  uns  20  metros  apenas  do 
mosteiro  (1).  Essa  enseada  era  de  tempos  imemoriaes  um  bom  sur- 
gidouro onde  vinham  parar  e donde  seguiam  viagem  navios  de  to- 
das as  nacionalidades.  A partida  das  naus  da  descoberta,  não  foi 
um  caso  isolado  na  praia  do  Restello. 

Numa  gravura  da  Academia  de  Belas  Artes (2  ),  datada  de  1815, 
divisam-se  perfeitamente  os  limites  que  as  aguas  alcançavam, 
muito  perto  do  mosteiro,  cuja  fachada  era  mais  extensa  que  a dos 
edifícios  hoje  ocupados  pela  Casa  Pia  e Museu  Etnologieo.  O rio 
vinha  pois  a ficar  a muito  pequena  distancia  da  estação,  cousa  de 
uns  300  metros.  Na  agua  se  passaria  portanto  a maior  parte  da 
vida  dos  habitantes. 

A navegação,  que  é um  facto  provadissimo  na  epoca  dos  me- 
taes,  é-o  para  mim  igualmente  nos  tempos  anteriores;  sem  ella  não 
se  explicaria  bem  a existência  de  kjòkkenmõdings  no  curso  inferior 
do  Tejo,  e na  costa  do  mar,  nas  dunas  da  Albufeira,  junto  á foz 
do  Odemira,  etc. 

Outra  circunstancia  que  decerto  concorreu  para  fixar  no  lugar 
os  povoadôres,  foram  os  grossos  morros  de  calcareo  hoje  irreco- 
nhecíveis pelo  desgastar  continuado  das  pedreiras.  Na  maior  delas 
creio  reconhecer  vestígios  cie  grutas.  Era  uma  situação  apreciada 
aquela  onde  aflorassem  os  bancos  de  calcareo,  porque  neles  se  en- 
contram sempre  cavernas  ôu  abrigos,  muito  do  agrado  dos  preis- 
toricos. 

Reunia  portanto  este  lugar  todas  as  condições  necessárias  para 
o estabelecimento  de  uma  povoação:  proximidade  do  alimento, 
agua  e abrigos. 


(1)  Mns  8.842  da  B.  Nacional,  pag.  17.  «Direito  do  Nascente  ao  Poente, 
corre  a Frontaria  e fachada  da  insigne,  fabrica  do  Real  Mosteiro  de  Belem, 
que  faz  sua  perspectiva  para  a parte  do  Sul  na  distancia  de  hum  tiro  de  pe- 
dra da  mesma  Praia  do  mar,  que  lhe  fica  bem  de  fronte  e de  premeio  a estra- 
da que  lie  passagem  commua  de  todas  aquellas  partes.» 

(2j  Gravura  n.°  857,  com  o titulo  de  «Yue  du  Couyent  de  S.‘  Jerome  de 
Belem,  et  de  1’entrée  de  la  Barre  de  Lisbonne».  London.  Published  October 
1815,  by  H.  IvEvêque,  14  Brampton  Row. 
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Demorêmos  um  pouco  a nossa  atenção  sobre  os  objectos  que  se 
encontra  disseminados  pela  sua  area,  á superfície  e a pequena  fun- 
dura, e tentemos  por  eles  reconstituir  um  pouco  da  vida  deste 
agregado  social  rudimentar. 


Os  objectos  arqueológicos  que  se  recolhem  no  sub-solo  e á su- 
perfície do  terreno  em  toda  a area  da  estação  arqueológica  da  Cer- 
ca dos  Jeronimos,  dão-nos  ensejo,  pela  sua  diferenciação  em  cate- 
gorias, a que  o enquadremos  todos  numa  das  ;3  classes  de  utensí- 
lios, armas  e restos  de  cosinha. 

A frequência  e especialização  nos  achados,  de  objectos  de 
qualquer  das  series  estabelecidos,  autorisa  certas  conclusões  cheias 
de  verosimilhança.  Assim,  do  facto  do  aparecimento  constante  de 
armas  de  guerra  numa  estação  devemos  sem  dificuldade  admittir 
a existência  e residência  de  um  povo  guerreiro,  da  descoberta  de 
utensílios  agrarios  a de  um  povo  agricultor,  do  achado  do  abun- 
dantes rebotalhos  de  fabricação  de  objectos,  (restos  de  oficinas 
portanto)  a do  um  povo  rudimentarmente  industrial. 

A proposito  dos  vestígios  desta  ultima  especie  deve  porém  no- 
tar-so  que  só  em  circumstancias  especiaes  se  pode  attribuir  a essas 
manifestações  industriaes  um  desenvolvimento  que  chegue  ao  co- 
mercio de  exportação.  De  facto,  as  duas  importantes  industrias  da 
pedra  e do  barro  desenvolviam-se  nos  tempos  neolíticos  localmen- 
te, com  elementos  do  proprio  terreno  ou  arredores  da  estação,  ou 
pelo  menos  trazidos  para  ella  e lá  preparados.  Isto  succedia  por 
exemplo  com  o silex,  que  era  levado  em  rognons  ou  em  blocos  para 
todas  as  numerosas  estações  de  Lisboa  e arredores  e nelas  tra- 
balhado, tanto  durante  os  periodos  paleolíticos  como  nos  neoli- 
ticos. 

A pedra,  o barro,  o osso,  resistiram  a todas  as  influencias  do 
tempo  e são  os  nossos  únicos  guias  no  estudo  dessas  civilisações 
remotas  em  (pie  a madeira  devia  ter  um  papel  preponderante.  ln- 
felismente  este  elemento  importantíssimo  falta-nos  e para  se  ava- 
liar da  sua  importância  basta  considerar  (pie  certos  povos  selva- 
gens actuaes  mais  devem  considerar-se  na  idade  da  madeira,  que 
em  qualquer  outra:  por  exemplo  os  Arovales  do  Alto  Amazonas, 
cujos  instrumentos  e armas  são  fabricados  quasi  exclusivamente 
de  pau.  Apezar  porem  d’essa  falta,  que  a etnografia  comparada 
atenua  um  pouco,  o estudo  dos  restantes  elementos  «pie  os  povos 
preistoricos  deixaram  algumas  luzes  nos  fornece  para  compreen- 
são das  respetivas  civilisações. 
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Utensilios. 

Ne.sta  categoria  se  compreende  todo  o ru- 
de trem  caseiro  dos  indígenas  ribeirinhos  do 
Tejo:  as  mós,  os  percutores,  trituradores, 
raspadores,  furadores,  vasilhame,  etc. 

Mós.  — As  mós  pertencem  ao  numero  da- 
(pielles  objectos  que  aparecem  com  mais  fre- 
quência nas  estações  arqueológicas,  das  neo- 
líticas ás  romanas. 

Como  é sabido,  são  3 os  sistemas  empre- 
gados na  preparação  das  farinhas:  o esma- 
gamento dentro  de  almofarizes  (pillage  au 
mortier),  a trituração  sobre  uma  superfície 
plana  ou  ligeiramente  côva,  e a verdadeira 
moagem,  com  a ajuda  de  uma  mó  movente 
giratória  á mão  ou  por  meio  de  uma  força 
motriz  qualquer,  agua,  vento  ou  animaes.  Fig.  i.Fura.iôr<iesiiex 
Todos  estes  sistemas  se  empregam  aetual- 

mente:  a pillage  au  mortier,  em  grandes  vasos  de  madeira,  na  At  ri- 
ca; os  dois  últimos  sistemas  em  todo  o mundo,  e especialisando, 
em  Portugal.  O sistema  de  trituração  sobre  superfices  planas  foi 
já  tratado  suficientemente  num  meu  trabalho  anterior.  (1)  O ter- 
ceiro sistema  é o actualmente  uzado  (moinho,  azenha,  etc.),  sendo 
a sua  fase  rudimentar,  a manual,  ainda  empregada  no  Alemtejo  e 
Algarve  ( atafonas ) para  moêr  farinhas  especiaes. 

O sistema  que  nos  interessa  no  estudo  das  estações  neolíticas 
é exclusivamente  o segundo,  porque  todas  as  mós  que  nelas  apa- 
recem se  lhe  referem.  Essas  mós  constituídas  por  blocos  ovaes 
ou  redondos,  com  uma  superfície  plana,  servem  de  moventes  e dor- 
mentes entre  os  quaes  o grão  se  reduz  a uma  pasta  irregular  que 
depois  de  cosido  se  torna  um  alimento  razoavel,  as  milharas  ou 
carolos , como  lhe  chama  na  Beira. 

Recentemente,  a magnifica  revista  allemã  Wórter  und  Sache  o < 2 > 
publicou  um  artigo  sobre  as  sobrevivências  dos  sistemas  primiti- 
vos de  moagem  na  Europa,  apontando  a pillage  au  mortier  na  Po- 
lonia  e a trituração  entre  pedras  no  Egito  antigo  e na  África.  Era 
desnecessário  ir  tão  longe:  em  toda  a nossa  Beira  esse  sistema  c o 
adoptado  para  reduzir  o milho  a uma  pasta  boa  para  a cocção. 

Conforme  as  regiões,  assim  variam  as  rochas  empregadas  na 


d)  Lisboa  Preistorica,  I,  ]>ag.  7. 

(2)  Worter  und  Sachen,  1009,  Band  I.  pag.  101  e seguintes. 
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confeção  das  mós.  Na  estação  da  Cêrca  dos  Jeronimos  encontram- 
se  mós  de  conglomerados,  granito  e basalto. 

As  mós  de  conglomerados  são  as  mais  frequentes  entre  nós; 
vêern  depois  as  de  granito  (Minho,  Traz-os-Montes,  Beira,  Alcm- 
tejo  e Cintra)  e finalmente  as  de  basalto,  com  area  muito  limitada 
(em  torno  de  Lisboa).  Distribuem-se  como  segue  as  mós  que  até 
hoje  recolhi  na  estação: 

a)  18  fragmentos  de  mós  de  conglomerados  de  granulação  fina, 
tendo  o maior  0,135  de  comprimento  e o menor  0,05.  Os  dormen- 
tes são  geralmente  ovaes,  com  o plano  de  moagem  chato  ou  cava- 
do leve  ou  profundamente  conforme  o uso  que  o objecto  teve.  Os 
moventes  são  redondos  e ovaes,  uns  e outros  com  a aparência  de 
broas.  Estes  moventes  utilisavam-so  quer  com  o plano  horison- 
tal  quer  com  o resto  da  superfície,  pois  que  aparecem  cuidadosa- 
mente  e por  completo  polidos. 

b)  5 moventes  pequenos  de  granito  de  Cintra,  sendo  dois  deles 
ovoides  e os  outros  incompletos.  E'  notável  o aparecimento  de  mós 
de  granito  nesta  e noutras  estações  algumas  léguas  afastadas  de 


Cintra,  pois  que  se  pode  provar  por  esse  meio  a existência  do  rela- 
ções comerciaes  regulares  entre  os  indígenas,  ou  pelo  menos  fre- 
quentes visitas  dos  ribeirinhos  do  Tejo  á numerosa  população  neolí- 
tica da  que  mais  tarde  foi  a serra  da  Lua.  Tenho-as  encontrado  em: 

Lisboa  (em  Monsanto  T,  em  Vi  1 la  Pouca,  na  cêrca  dos  Joroni- 
mos). 

Bemfica  (na  Boa  Vista). 

Damaia  (no  Casal  do  Ricardo». 

Cintra  (em  S.  Pedro,  costas  do  Castello  e Penha  Vêrde). 

Torres  Vedras  (no  monumento  da  Pena  e nas  estações  das  en- 
costas do  mesmo  monte). 

A area  de  dispersão  é portanto  já  muito  importante. 

c)  7 mós  de  basalto,  que  é empregado  aqui  só  para  os  moventes, 
embora  eu  conheça  grandes  dormentes  de  basalto,  de  Liceia.  En- 
tre estes  moventes  distingue-se  um  ligeiramente  oval.  com  duas 
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superfícies  planas,  0,165  de  comprimento,  0,145  de  largura,  e 0,065 
de  espessura. 

Percutores.  — Os  percutores  são  as  pedras  que  mostram  vestígios 
do  terem  sido  utilisadas  como  martelos.  Abundam  nesta  estação, 
como  de  resto  cm  todas  as  do  mesmo  genero  e variam  de  substan- 
cia conforme  a constituição  geológica  do  terreno.  Na  cerca,  os  23 


que  tenho  encontrado  são  de  calcareo,  basalto,  seixos  rolados  e 
conglomerados.  Os  das  3 ultimas  especies  são  irregulares;  os  de 
silex  apresentam  dois  tipos,  — redondos  ou  alongados. 

Os  primeiros  ou  são  totalmente  esféricos,  martelando  com  toda 
a superfície,  ou  são  esferoidais,  de  polos  muito  achatados,  batendo 
com  a linha  do  equador. 

Os  segundos  teem  o fuste  triangular  ou  cilíndrico.  Em  ambos, 
os  topos  são  formados  por  calotes  perfeitas,  devidas  ao  successivo 
percurtir,  havendo  como  única  diferença  entre  essas  calotes  o se- 
rem as  bases  do  umas  circulares,  de  outras  triangulares. 

Percutôres-moedôres. — Teem  das  duas  classes  anteriores  alguma 
cousa.  São  geralmente  ovaes,  pouco  espessos.  Nas  faces  inferior 
e superior  seviam  de  moventes  o polidores,  nos  topos  dc  martelos. 
Quasi  todos  aqui  são  de  basalto. 

Trituradores.  — Dou  este  nome  a uns  seixos  rolados  alongados 
que  apresentam  num  dos  topos  uma  superfície  gasta  em  dois  pla- 
nos convergentes.  Possuo  2 daqui,  um  oval,  outro  triangular. 

Raspadores.  — Encontrei  n’esta  estação  vários  silices  que  mos- 
tram ter  sido  utilizados  como  raspadores,  pouco  diferindo  a sua 
forma  da  dos  raspadores  paleolíticos. 

Furadores.  — Possuo  um.  de  silex,  bem  trabalhado,  com  0,072 
de  comprimento.  (Fig.  1.) 


Fig.  3.  Exemplares  de  ceramica  ornamonlada 
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Ceramica.  — A ceramica  aparece 
em  quantidades  extraordinárias  nes- 
ta estação,  distinguindo-se  dois  ty- 
pos  principaes;  um  grosseiro,  de  pas- 
ta irregular,  representando  o traba- 
lho á mão  na  sua  mais  rude  expres- 
são, outro  de  pasta  mais  fina,  polida 
exteriormente.  Frequentemente  tam- 
bém aparecem  cacos  ornamentados 
nos  bôjos  e nos  bordos,  característi- 
cos da  transição  do  neolítico  para  a 
epoca  dos  metaes,  iguaes  aos  que  se 
encontram  em  todos  os  castros  calcoliticos.  (Pragança,  Rotura, 
Chibanes,  Liceia,  S.  Mamede,  Sete  Moinhos,  etc.) 

Notam-se  também  muitas  paredes  de  vasos  furadas  junto  ao 
bôrdo  por  um,  dois  e tres  orifícios  de,  suspensão. 

Como  cousa  notável,  encontrei  entre  esta  ceramica  (que  diga- 
se  de  passagem  foi  toda  trabalhada  sem  auxilio  da  roda  do  oleiro) 
dois  fragmentos  de  louça  fina  polida,  em  que  pude  reconhecer  ni- 
tidamente, vestígios  do  pintura  vermelha.  (1) 

A forma  do  vaso  representado  na  fig.  4,  é a mesma  que  nos  mos- 
tram certos  barros  da  epocade  transição  entre  o neolit ico  e o bronze. 

Infelizmente  não  aparecem  vasos  inteiros,  nem  sequer  grandes 
pedaços  por  onde  se  possam  reconstituir. 

Armas. 

São  poucas  as  armas  que  se  me  depararam  nosta  estação,  o (pie 
mais  confirma  a minha  ideia  acerca  das  nenhumas  propensões  be- 
licosas dos  habitan- 
tes: limitam-se  a um 
machado  de  pedra,  o 
a algumas  balas  do 
funda. 

0 machado  é de 
basalto  polido,  com 
o feitio  de  cunha,  do 
comprimento  de  0,07 
largura  de0,042e  es- 
pessura de  0,025. 
Como  se  sabe  o 

Fig.  5.  Machado  de  basalto.  machado  desempC- 

1)  Estes  objectos,  bem  como  todos  os  outros  descriptos  neste  trabalho, 
encontram-se  no  Museu  Etnologico. 


Kig.  4.  Reconstituição  de  uni  vaso. 
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nhou  o principal  papel  entro  as  armas  neolíticas.  Durante  as  ida- 
des do  bronze  e ferro  ocupou  sempre  o seu  lugar  de  arma  do  guer- 
ra. ao  lado  da  espada  e da  lança,  tão  vivaz  era  a tradição  milená- 
ria do  seu  uso  quando  de  pedra.  Entre  os  selvagens  do  toda  a 
America  o machado  foi  e é ainda  a arma  nacional,  o terrível  toma 
ícak,  de  ferro  ou  bronze  entre  os  indios  da  America  do  Norte,  de 
pedra  polida  entre  os  do  sul  (caribas  das  Antilhas.  Arovales  do 
Alto  Amazonas). 

As  balas  de  funda  são  apenas  tres,  das  quaes  a maior,  de  cal- 
careo,  tem  0,045  de  diâmetro. 

0 Sr.  Dr.  Costa  Ferreira  illustre  Directorda  Casa  Pia.  encon- 
trou também  na  estação  uma  ponta  de  setta  de  silex. 

Restos  de  cosinha. 

São  principalmente  marítimos;  entre  outros  mariscos  encon- 
tram-se valvas  de  pectens,  renus  decuswta,  ostras  etc. 


Manifestações  artísticas. 


Estas  manifestações  revelam-se-nos  principalmente  pela  esco- 
lha da  ceramica  ornamentada  a (pie  atraz  me  referi,  e que  é na 
verdade  muito  curiosa,  geométri- 
ca, com  os  desenhos  vulgarmente 
chamados  dente  de  lobo  e espinha  de 
pelve,  fachas  paralelas,  etc. 

Duas  conchas  furadas  regular- 
mente vieram  mostrar-me  (pie  os 
indígenas  da  cêrca  usavam  como 
enfeite,  tal  como  os  selvagens  de 
agora,  grandes  enfiadas  de  conchas 
á volta  do  pescoço,  pernas  e bra- 
ços. 

Fijç.  Concluía  <le  um  colar. 


Conclusões. — A estação  foi  habitada  durante  a epoca  neolí- 
tica e no  começo  dos  metaes  (cobre  e bronze)  como  se  infere  da 
ceramica,  do  achado  de  um  machado  de  basalto  e vários  silices 
trabalhados,  e tinha  grande  parte  da  sua  razão  de  ser  na  proxi- 
midade do  rio.  Era  uma  povoação  pacifica,  e em  suma  pouco  im- 
portante, (pie  apenas  chama  a nossa  atenção  por  se  achar  dentro 
da  area  da  cidade  de  Lisboa  e representar  mais  um  documento  dos 
que  provam  a densidade  da  população  neolítica  sobre  o nosso  solo. 


Qu  líip^q 


